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1, ASPECTOS METODOLÕGICOS

o RelatErio Municipal ~ um breve diagn6stico s6cio-econ5mico da rea}ida

de de cada municTpio, a partir das atividades agropecuãrias desenvolvi

das nestes espaços geo-econômicos. Assim sendo, foram definidos os se

guintes eixos, sobre os quais se centrou tal estudo:

Fr'ocesso Produtivo - estuda as relações do homB~ com a natureza, estru

tura fundiária, relações de trabalho e uso do solo.

ReaZização da Produção - assenta-se no estudo das diversas fases da

comercialização, caracterlsticas do mercado, bem como da

da produção (monopsõnios, oligopsonios) e os obstãculos ~

da mesma.

subordinação

rea1 i zação

Si tZJflçãc) - -SociaZ - o estudo e dirigido as orgamzaçoes sociais, enfa ti

zando-se as organizações da classe patronal e da classe trabalhadora

que se dão atraves dos sindicatos, igrejas e da atuação das cooperat;

vas (isto ~, naqueles nuniclpios em que a cooperativa tem papel mais

significativo).

Intervei1.Ção do Estado -intervenção esta que se dã no âmbito da prod~

ção e da comercialização, atrav~s do credito, do fI.GF (Aquisição pelo

Governo Federal), do EGF (Emprestimo do Governo Federal), e demais P.Q.

n ti cas e piograIT'>3s setorl i:J1S.

Para a análise do
~ -:- .

munlclplc, apoiada nos eixos citados anteriormente, fo

ram utilizadas as seguintes informaç5es:

1) Dados secund~rios do IBGE, 1980 - foram utilizados dados rererentes

aos setores censit~rios, que depois de organizados devidamente, con

tribuiram para a elõborcção de fiBpas de estrutura fundiãria (numero

e ãrea) e densidade d ráfica.



2) Pesquisa de Campo - foram efetuadas consultas aos seguintes

Emater (Escritório Local)

Sindicato Rural Patronal

Sindicato dos Trabalhadores Rurais

Cooperativas

Igrejas

org20S:

Para esse estudo, e em decorrencia dos contatos com os or9aos descri~Js

acima, o municlpio teve seu território dividido em areas, de acordo CJm

a distribuição espacial das culturas, denominadas Setores de ?POd2~~~.

Por exemplo, a area qUE produz caf~, milho, feijão e arroz foi cna~~:a

de Setor de Produção 1; a ãrea cujas atividades predominantes são a ~D

cuãria e a mandioca, foi chamada de Setor de Produção 2 e assim por dian

te. Al~m desta divisão, as culturas foram, dentro de cada setor, classi

ficadas de acordo (principalmente) com a geração de renda. Neste caso,

em ordem decrescente àe importãncia, as culturas se classificam em:

Principal (P)

Secundã ri a (5)

. Subsistencia (58)

Embrionãria (E)

Potencia 1 (PT)

,n, razao da existência dos Relatõrios J1unicipais, a prl-or1.-.} seria a de

dar subsídios ã realização dos PDRI's - Programas de Desenvolvimento Re

gional 1te9rado, atraves de informações devidamente sistematizadas. Os

PDRI's são diagnõsticos elaborados para cada u~a das cinco Regiões-?r~

gramas em que o Esp~rito Santo est~ oficialmente dividido.

Na redaç~o do Relatõrio llJunicipal foi utilizada uma serie de tel-mos, -;=-ru

tos de longa discussâo e elaboração metodológicas. Outros foram incor;o

rados, na medida em que se necessitava da explicitação de uma realid~de

amola e complexa. Esta tel-m~noloQia sere aOUl decodíficade. Dare uma ;:-,2
:I o-J I l

lhor compreensão destes diagnosticos:

C:~'J~saD es~· cial u:J ~'Jri-~clDlo de acordo com

determinada cultura h2gemõnica (ex.: ca~a) ou um conjunto de cultu(2s



existentes. Cada setor seria, a principio, caracterizaào pelas prin

cipais culturas que se desenvolvem em seu interior.

Eo2.sêiD - entende-se por Bolsco, a delimitação geo-economica de algu,ne.

cultura ou grupo de culturas combinadas que sobrevivem no interior

. Set.or Ci?fi.3itá.rio - e uma divisa0 espacial feita pelo IBGE para recen

seamentos. Comprende uma fração do territõrio municipal passivel de

ser coberta por um sõ recenseador (em media 250 domicilias). Esta

divisão e denominada ~alha Ce~~i~ia e e ajustada a casa censo.

Co~)le~c - t um espaço geo-econõmico, pertencente a uma Regi ao-Pro

grama 1 que pode ou nao ultrapassar os limites municipais ou dos Seto

res àe Produção. 1:. noção de Cor:;-plexo se define por U'm particular a:::.
ticulação de cu Zturas e re laç-êks de prodv.ção.:> iTlTOrirrdndo wra deter'rr.ina

ção dúz.:;:'r:ica à prodv.:;Çio de cada espaço rV..Y'al especifico 2 • Assim sendo,

o nome do Complexo e dado pelas principais (ou principal) culturas na

geração da renda deste espaço. Por exemplo, a area em que o cafe e o

respons~vel pela maior parte da renda gerada seria denominada Complexo

- Cafe; no caso da pecuaria e a mandioca juntos, Complexo - Pecuarie/

mandioca; aSSlm por diante.

Regic.o-F:'°ogrOJna - O Esplrito Santo foi dividido oficialmente em Clnco

Regiões-Programas para fins de planejamento:

Regiao-Programa I - Vitória

Região-Programa 11 - Colatina

Região-Programa III - Nova Ven~cia

Região-Programe IV - Linhares

Região-Programa V - Cachoeil'o de Itaperilirim

lO Lancei to de Regiâo-Pl'ograma sera dado a seguir.

2Transcrito do item Aspectos t!:étodolõgicos do PDRI

:'"'Ir -; ,....
l,,· ....... ,;./.:....~

iT
...!....J.. -



C o- - ~ " 3• Qría1-çoes ao Proautor

1) Proprietario - quando as Ierras do estabelecimento, no todo ou e~

parte, fossem de sua prcJri2cade (1nclusive por usufruto e enfi~2u

se) ."

7

2) Arrendatario - sempre que as terras do estabelecimento tivessem

do tomadas em arrendamento, ~ediante o paga~2nto de uma quantia

dinheiro (fixo), ou sua equivalência em produtos.

si

3) Parceiro - quando as terras do estabelecimento fossem de proprie:a

de de terceiros e estivessem sendo exploradas em regime de Parcer~a,

mediante contrato verbal ou escrito, do qual resultasse a

çao de pagamento ao proprietario, de um percentual da produção

tida.

4) Ocupante - nos casos em que a explQracão se processasse em terras :u
blicas, devolutas ou de terceiros (com ou sem consentimento do prQ

prietario), nada pagando o Produtor pelo seu uso.

Re [ações de 'Iraba]}z::;

1) Hão-de-Obra Familiar - ê Cci.:posta pelos componentes da famllia

propri eta ri o.

2) Assalariado Permanente e Assalariado Temporario - na categoria éS

salariados foram consideradas as pessoas que trabalhavam media~:e

remuneração em dinheiro. Os assalariados são apresentados discri~i

nadamente em: assalariado permanente, os que exerciam atividade r~

carãter efetivo cu de lonsa duração e 2ssa.12.:~·iado te~porãrio, os ccn

tratados para atividades eventuais ou de curta duração.

3) Parceiros 4 - são consideradas 25 peSSJas ,. r! -"suboro 1naJCs a
-çao do estabeleci~ento: ~je percebiam como remuneraçao, parte

IIIdem Iiota 3_



produção obtida com SEU trabalho (meia, terça, quarta, etc.).

para o plantio de culturas de longa

na, laranja, cacau, uve., etc., apos

novo plantio.

1) Lavouras Permanentes compr~eendendo terras plantadas ou em prepcro

duraçao, tais como: cafe, b3na

a colheita não necessitam de

2) Lavouras Temporãri as - abra ngendo as ãl~eas pl antadas ou em prep2To

para o plantio de culturas de curta duração (via de regra menos que

um ano) e que necessita~, geralmente, ser plantadas apos cada co

lheita, tais comb: arrez, algodão, milho, trigo, flores, hortaliçc5,

etc. Inclulram-se tambem nesta cateooria as plantas

destinadas a corte.

forragei ras

3) Terras em descanso - tErras habitualmente utilizadas para o plantio

de Lavouras Temporãrias, que se encontram em descanso por prazo

não superior a 4 anos 2:r, relação ao ultimo ano de suautilizaçao.

4) Pastagens Naturáis -cor.stituldas pelas ãreas destinadas ao pasto

reio de gado, sem teiB~ sido formadas mediante plantio, ainda que

tenham recebido algu2 ~rato.

5) Pastagens Plantadas - 2reas destinadas ao pastoreio, formadas ffiedi

ante plantio.

6) i~atas Naturais - forl7zd2.s pelas ãreas de matas e florestas naturais

utilizadas para extr2ç~o de produtos ou conservadas como reservas

florestais.

7) Matas Plantadas - ãreas plantadas ou em preparo para o plantio ce

essêncías florestais (2::~cía negra, eucallpto,pinheiro, etc.).



8) TelTas produtivas não utilizadas - ãreas que se prestam ã formação

de culturas, pastos ou matas e não estejam se~do usadas para tais

fi ns.

9) Terras inaproveit~veis - formadas por ãreas I restãveis para forma

ção de culturas, p3stos e matas, tais como: areias, pântanos, en

costas lngremes, pedreiras, etc., e as formadas pelas ãreas ocupa

das com estradas, caminhos, construções, canais de irrigação, aç~

des, etc.



1 I

.Na comunida de são João do Lago encontramos a maior concentração de

reservas flo:2~tal do municlpio.

A cana, devi as condições de trabalho e o seu preço, e uma atividade

em expansco, ~ois a Usina inspira segurança ao produtor, quanto a gara~

tia do preço e a efetivação da comercialização.



QUADRO 1
DEFINIÇAO DOS SETORES DE PRODUçAü
MUNIClpIO: PRESIDENTE KENNEDY

CUL TURAS
SETOR DE PRODUÇM I----------··~-~---·-----.____-----------

____N_Q ~__P-RI-N-CI-P-A-L-(-IS-)--~-S-E-C-U~-ID-A-RI_A_(S_)_~.J SOOSISTENCIA ~EMBRWNA~A (E;

2

Cana-de-açúcar

Pecuãria leiteira

~'1a ndi oca

Pecuãria

Mandioca

Mi 1ho

Arroz
Cana

Fonte: Escritõrí o Local da EMATER, Dezémbro/8l.
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3.

3.1. CONDI~ÕES NATURAIS

13

CONDI COES GERAIS DA PRODUCAO

Atraves do mapa do uso do solo, observamos uma clara predominância, em

todo o muníclpio, da categoría pastagefl..E, em uma taxa media de 80%, o

que restringe as ãreas de lavouras temporãrias e permanentes.

p, re gi ão apresenta um relevo pouco aci dentado, o que poderã ser uma ex

plicação para a predominânci a das pas tagens, s en do que es te munícipio vem

sofrendo desmatamento excessi '10 de 10 - restando atuum uns anos para ca,

almente, pouco da sua cobertura natural.

Os dados censitãríos de 1975, mostram que 74% da área do munlclplo po~

sui uma declividade abaíxo de 30~~, e que a ãrea ocupada por matas e flo

restas representa ll~~ do total.

A maíor concentração de matas e florestas, situa-se próxima a comunidade

de Ãgua Preta, setor censitãi'io 14, a qual não sofreu tanto com o deSOla

tamento, situação que poderá mudar, caso haja uma expansão da cultura

de mandioca, necessária como materia-prima pal~a alimentação da Usina de

Ãleool de Mandioca l .

IVide item 4, t6pico de observação.



QUADRO 2

LOCALIZAÇ~O DAS CULTUP~S

MUNIClPIO: PRESIDENTE KENNEDY

CULTURAS

t~an di oca

Pas tagens

Cana

TIPO DE TERRENOl

Morros
(terrenos areno-argilosos) ou
arenosos

Baixadas

Baixadas, solo arenoso-argila
50 com mat~ria orgânica. -
Terrenos nao sujeitos a en
charcamento

RüTAçAa E/OU caNsaR
ClAÇAo (R ou C) -

19 ano de ci c1 o d2. cultu
ra (C)
t'li1 ho ou fei jão

t1andi oca (R)
(recuperação do solo)

Fei jão (C)

Primeiros meses de insta
1ação da cultura.

Arroz vãrzeas - • Iumloas

Caf~

~1i 1ho

Encosta. Alguns casos
nos recem desbravados

Baixadas

terre ~landioca (C)
(Tecnicamente errado)

lBaixadas, encosta, alagados, no seco, etc.

Fonte: Escritório Local da Ei1ATER, Dezembro/81.



Precipitação Pluviometrica {cnuva e estio)

Outubro a março: 290mm

Abri 1 a setemb ro: 196mm

Os meses de maio, junho e julho podem ser considerados como de seca, ap~

sar desta não representar nenhum agravamento para o município. algumas

culturas são prejudicadas em p~rte, tais como o milho e a pecuaria (sã

a pecuãria situada na parte alta), cujos rendimentos decrescem um pouco.

Os perTodos de chuvas, têm :razido alguns problemas, pois, alem das mas

condições das estradas, que ficam praticamente intransitãveis, nesta

epoca, existe um problema que o Rio Itabapoana, que corta a região, não

consegue resolver, não dando vazão às ãguas e ate, pelo contrãrio, aj~

dando a inundar grande parte da ãrea do município. A estrategia que os

proprietãrios utilizam em relação a pecuaria, e a de desloca-la para as

partes altas, mas esta ~€dida e apenas um paliativo, pois este movimen

to provoca uma superpopulação bovina em ãreas extremamente pequenas

(e o caso de se colocar 100 caJeças onde so deveriam existir 50), por

estes motivos, estas chuvas ~en prejudicado muito a vida economica do

municlpio.

A erosão não e um fator que ocorre, pois o municlpio e praticamente to

do de baixadas, e as chuvas, como não são frequentes, não têm provocado

o desgaste do solo, por outro lado, estas mesmas chuvas colaboram na fer

tilidade do municTpio, pois as enchentes do Rio Itabapoana, servem tam

bem para que este deposite b3s~ante fertilizantes naturais, cujos efei

tos surgem nas vazantes. A:~~ deste fato, ressalta-se que a colonização

do municlpio, e o consequen~2 cesmatamento e recente, não tendo mais do

que 10 anos, o que contriDl.:1 02 forma decisiva para o bom nlvel de con

servaçao do solo.

Em função deste bom lndice C2 ~ertilidade natural, associada a um clima

favorável tropical (seca n:: inverno e chuvas no verão) e que há o bene

fício geral para as cultuíe:::: ,::;istentes na região.



A localização das culturas se dã da seguinte forma:

- Mandioca: nas partes altas das propriedades, em terrenos areno-argil~

sos;

- Cana: terreno de baixada, arena-argiloso, mas com uma quantidade de ma

teria orgãnica boa, geralmente em consõrcio com o feijão, nos primei

ros meses de i ns tal ação da cultura;

- Pecuária: localizada nas partes baixas das propriedades e bastante ex

tensiva em todo o municTpio, sendo a primeira fonte de renda para es

te;

- Arroz: em vãrzeas umidas;

Cafe: terreno de encostas, em alguns casos, áreas recem des~0tadas.

Este cafe e plantado no municlpio, mais por uma questão de tradição no

plantio desta cultura pela famllia Vivacqua Vieira, do que pelas condi

ções proplcias ao seu cultivo.

Costumam consorciar o cafe com a mandioca (o que e considerado

mente errado):

tecnica

- Milho verde: parte baixa do municlpio, chegando a ser cultivado o ano

inteiro, devido a intensa comercialização e o preço que esta cultura

alcança, este milho chega a ser colhido 3 vezes ao ano.

De forma geral, estas culturas estão bem situadas, ressaltando-se ap~

nas aI guns erros tecnicos em relação ao plantio (como o caso do cafe) ou

então aos tratos cultura is, que as vezes ,são i nsufi cientes.
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3,2. CONDIÇÕES TECNICAS

Segundo o quadro 3, observa-se uma ausência de queimadas, o que ajuda a

conservação do solo e um nlvel razcãvel de tecnificação no preparo da

terra, excetuando-se o cafe, que 28 consenso com outras regiões e culti

vado e colhido manualmente. Por outro lado, a cana se destaca como cul

tura em que o lndice de mecanização e alto, se comparado com os outros.

Em rel ação ãs pl~agas, observa-se o _'.}a.ndauvá.> que ataca a mandioca, o

qual e combatido com pesticidas.



QUADRO 3

CONDIÇOES TECNICAS DE PRODUÇ~O

MUNIC1PIO DE: PRESIDENTE KENNEDY

PREPARO DA Sn~EADURA TRATOS CULTURAIS ªCULTURA QUE I~1ADA TERRA COLHEITA
TIPO MEC. CAPINA PRAGAS IRRIGAÇAO ADUBAÇAü

~\andi oca

Cana

~Ii 1ho

Cafe

Arroz

~1ec. e ani
mal

f~ecâni co

~1an ua 1
t~ecãnico

Man ua 1

Manua1
Mecâni co

Sim

Sim

Sim

~1an ua 1

~lecâni co

~1an ua1

~1anua 1

t~an ua 1

t~an ual
~le cân i co

Man ua 1

Manual

Man ua 1

( t/ian da uvã)
Pes ti ci da

Combate
prel imi nar

Si m

Sim

~lan ua1

1'I1a nua 'I com
emb arq U(' Il'(!

C~1ni co

~lan ua 1

f~an ua 1

~Ian ua 1

---,-'._------~------_.._.

Queimada: t frequente? Sim ou não? Em quais comunidades?

Pteparo da tctra: r mecanizada? Sim ou nao? Em quais comunidades?

SenEadura: Sementes selecionadas? Sim ou n~o? Onde? Mezanizada? Sim

Tratos culturais: Cavina: Usa-se meio mecânico ou herbicida? Onde?
Praga: Usa-se pesticida ftequente ou não?
Itr-igação: t frequente? Que tipo? Onde?
Adubação: Qual?

Colheita: Mec~nica ou manual? Ohde?

Fonte: EscrHõr:io Local da ElllaLcr, Dezembro/Dl.

oLI não? Onde ?

~----------------_.-

'o,
U



3.3. CONDIÇOES CRIADAS

As estradas apresentam condições variaveis com o tempo, pois no período

de seca elas não causam prejuízos quanto aos transportes, fato quê se

inverte no perlodo das aguas, com o escoamento da produção em parte imp~

dido, causando prejulzos econômicos expressivos ao municlpio. Um dos

produtos que circulam diariamente pelas estradas, segundo os dados da

prefeitura, e o leite, que é ta~bem o que mais sofre com as condições

das estradas nos períodos das chuvas, jã ocorrendo casos em que o produ

tor perde parte da sua produção, por não conseguir mandar o produto ate

os postos de recepção das cooperativas, havendo ate casos de acidentes e~

que as cooperati vas perderam seus cami nhões.

A man dioca, secunda ri a 1e i te neste - sofre -<'"que o percurso, so se o peno

do de ch uvas se estender, por um prazo um pouco longo, caso contrario
- gua rdada transportada assim es tra das derem -e e que as condi çoes.

A eletrificação rural praticamente inexiste, p01S as linhas tronco se

acham pouco desenvolvidas, nao permitindo as secundarias uma abrangencia

maior e para agravar mais ainda esta situação, o relevo do municlpio,que

e de baixada, não permite praticamente a existencia de quedas d'aguas na

turais e a consequente instalação de geradores particulares.

Uma estratégia que vem sendo desenvolvida com algum sucesso e apoio tec

nico da EMATER, é a instalação de biodigestores (o municlpio ja conta

com dois) com perspectivas de se instalar mais alguns a medio prazo (1

a 2 anos). Ja a telefonia rural inexiste totalmente, e ate a da rede

do muni6pio e precãria, falhando em vãrias épocas do ano.



4.

4.1. ESTRUTURA FUNDIÁRIA

ESTRUTURA AGRÁRIA

Os mapas de estrutura fundiaria, de acordo co~ a participação do

de estabelecimentos versus a area destes, apresentam as seguintes

terl s ti cas :

-numero

carac

A leste do municlpio, hâ uma dominância do numero de propriedades com

area abaixo de lOha; por outro lado as propriedades 2cima de l5üha do

minam em termos de area (setor censitario 8 e 4);

Na parte central, observa-se uma dominância do nUll1:íO de propriedades

situadas entre la e SOha, com dominância, em terrr:os ce ãrea, para os

estabelecimentos acima de 150ha (setor censitario 5);

Seguindo a faixa central que se apresenta nos mapas, na uma clara domi

nancia para o numero de propriedades ate 10ha, e a dOiTlinancia em ter

mos de ãrea e para os estabelecimentos acima de lSOn::: (setores censita

rios 6, 7 e 9);

A região oeste de Presidente Kennedy mostra uma situ2ção de dominância

em numero de estabelecimentos, com area entre O a 2üha e extensões aci

ma de 150ha; situando-se a extremo norte da região oeste do municTpio,

encontra-se uma região cuja predominância, en nUr'i2ro de propriedade, na

faixa de 50 a lOOha e a dominância para as areas aci~2 de 150ha. Res

salta-se a reglao a extremo sul da parte oeste pelo fato desta possuir

uma domin~ncia, tanto em termos de numeras, quanto e~ termos de ãreas

de estabelecirllentos acima de 15üha (setores censitãrios 10, 12, 13, 14

e 11).
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Segundo o t~cnico da EMATER, existem no municipio 22 propriedades, com

mais de SOO hectares, 304 com tamanhos variando entre 100 a SOOha e 573

menores que lüüha.

Dentre estas informações, constata-se 2 CàSOS de arrendamento~ vol tados

para a cul tura canavi ei ra) em propriedades com ãreas de 2üha apro;<imad~

mente.

-Existe 1 caso de ocupaçao num estabelecimento aproximadamente de 75üha~

que estã na area hã uns 4 anos. O proprietãrio, que possui escr; tura,

vem tentando na justiça desalojar o ocupante, mas sem muito êxito.
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DEMONSTRATfVO DAS CULTURAS POR ESTRADO DE AREA; SEGUNDO A CONDIÇAO DE PRODUTORI E RELAÇOES DE TRABALHO~

MUNICIPIO DE: PRESIDENTE KENNEDY

EXTRMO (em_~ ATE: 100ha

RELAÇOES DEl

100- 500ha + 500ha
---

CONOrçM DO COND IçAo DO RELAÇOES DE CONDI ÇAO 00 RELAÇDES DECULTURAS I PRODUTOR TRABALHO PRODUTOR TRABALHO PRODUTOR TRABALHO
I

Pecuãr'ia Proprietário in
dividual

Mão-de-obra fami
1i ar

Proprietârio indi
vi dual

Assal ari ado pe..!:.
manente

Prop ri etâ ri o i nd;
vi dua1

Assalariado pe~

manente

fvjandioca

Cana

f~i 1ho

Cafe

Arroz

Proprietârio in
dividual

Proprietârio in
di vi dua1

fvlão-de-ob ra fami
liar e assalaria
do tempora ri o;
pa rce ri il

Mão-de-obra fami
liar e assalariã
dos temporãrios-:-
(plantio e eo
lheita)

Proprietârio indi
vi dua1
Pa rcei 1"0

Proprietârio i ndi
vi dual

Proprietârio indi
vi dua1

Mão-de-obra fa Pareei ro Mão-de-obra fa
mi li ar e assala mi li a r -

riado permanente
Parceria

Assalariados per
manentes e tem
porarios (maior
pa rt i ci pação)

AssJlariadospeJ:. Proprietário i ndi Assal ariado per
manentes vi dua1 manente

Pa reei ro Pa rceri a

Pareei ro
( 1 proprietârio) Parceria

IV-ide Dnexo o cõd-igo d(~ preenchimento.
?Vicll: i\tiCi<O o códiao de: prc;('nchililento.

Fonte: scritõr-io Local da [t'1JUER, Dezembro/81.



4.2. -
RELAÇOES DE TRABALHO

2

Po r Culturas 1.

1. Pecuãria leiteira:

- Assalariados permanentes

A mão-de-obra que predomina na pecuãria, tanto nas médias (100 a SOOha)

como nas grandes (+ SOOha), é ade assalariado permanente.

Este tipo de trabalhador ê diflcil de se conseguir na região, devido a

mã remuneração, por isto, algumas vezes ocorrem evasões de trabalha

dores para outras culturas, onde possam ser melhor remunerados.

Apesar deste fato, esta cultura não tem prejulzos econom1COS, pois os

py'oprietãrios, atraves de alguns artiflcios (construção de casas, peque

nos pedaços de terras para culturas), conseguem atrai r a mão-de-obra ne

cessãria.

2. ~1a ndi oca

- Mão-de-obra familiar

- Assalariados temporãrios

- t'leei ros

As pequenas propriedades (até 100ha) utilizam mão-de-obra familiar, g~

ralmente a mulher mais um ou 2 filhos, e tamb~m, em algumas epocas do

ano (plantio, colheita), os trabalhadores assalal'iados temporãdos que

representam uma mão-de-obra dificTlima na região; esta dificuldade oeor

re devido aos baixos salãrios pagos) principalmente nos meses de outubro

e novembro) onde a colheita atrai trabalhadores em troca de melhores re

muneraçoes.

IA o 111 seguida
ra o municl pi o.

de a co com a expressa0 economica da cul



Para resolver este problema, os pequenos proprietãr-ios vizinhos, costu

mam se unir, e em mutirão trabalham de propriedade em propriedade, para

que se realize a colheita.

As medias propriedades utilizam o meeiro, como estrategia para a fixação

da mão-de-obra no campo; unico meio encontrado na resolução da falta de

outras categorias de trabalhadores, permitindo a estes o plantio consor
ciado da mandioca com o feijão e o milho, ocorrendo este fato mais ao

nlvel de subsistência do que para a comercialização.

3. Cana-de-açucar

- Trabalhadores assalariados permanentes

- Trabalhadores assalariados temporãrios

Prevalecem neste ti po de cul tura tambem tanto a mão-de-obra assal ari ada

permanente quanto a temporãria; sendo esta ultima mais utilizada, devido

a uma maior necessidade em epocas especlficas (plantio e colheita).

A Usina de Paineiras responsãvel pela absorção da produção canavieira do

municlpio, recolhe diariamente na sede, um caminhão com cerca de 40 tra

balhadores, e também da comunidade de Santo Eduardo, com o mesmo numero

de trabalhadores, todos estes são assalariados temporãrios.

Ressalta-se um estabelecimento proximo a comuni dade de Ãgua Preta, cujo

proprietãrio utiliza em 50% da ãrea, mão~de-obra assalariada, permanente

e temporãria, e os outros 50% são divididos para 15 meeiros, os quais

utilizam mão-de-obra familiar.

4. [·']ilho verde

- Trabalhadores assalariados permanentes

- Mão-de-obra familiar

Na comuni clade de Agua Preta, encon trem--se bas i camente assa1ari adas per~

nentes, que não t~m causado proble referentes ao salã o, Lima vez que

esta cultura tem propiciado bons rendimentos aos seus produtores.



Nas outras ~reas de cultivo, predomina a mão-de-obra familiar, a qual se

constitui dos responsãveis e alguns me~bros não remunerados da famllia.

5. Cafê

- Mão-de-obra familiar

A cultura cafeeira tem sua produção restrita a uma pequena ãrea do muni

cipio, cujo cultivo tem como produtor o parceiro que utiliza a mão-de­

obra familiar.

6. Arroz

- Mão-de-obra familiar

- Trabalhadores assalariados temporãrios

Esta produção, de pequena expressão econômica, emprega geralmente mao­
de-obra familiar, utilizando no plantio e na colheita, como mão-de-obra

complementar, e assalariado tempor~rio.

25
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5.

1. NANOIOCA

E comercializada para as industrias (grande parte localizadas no Estado

do Rio de Janeiro), passando pelas mãos dos intermediãrios, os quais de

terminam o preço a ser pago para os produtores.

Ressa lta-se aqui a Fari nhei ra Cl ãudi a que compra de outras i ndustri as, fa

zendo apenas o reprocessamento da farinha para colocã-la no mercado.

2. MILHO VERDE

Segue para são Paulo, com destino ao Rancho da Pamonha,. estes compt'am

a lavoura se encarregando da sua colheita e transporte, pagam a espiga

com palha (geralmente o kilo), o que ê compensador do ponto de vista do

produtor.

3. LE ITE

E enviado para os 2 postos de recepção existentes no munic1pio, estes são

representantes das cooperativas de Cachoeira de Itapemirim e a COLAIL. O

transporte da produção fica a cargo da cooperativa.

4. CANA

A Usina de Paineiras absorve toda a produção do municTpio, comprando di

retamente do produtor.



5. CAFE

E comercializado com alguns compradores, sem obedecer ao criterio do in

termediãrio que impera em outros municípios (compromisso da produção),

sendo vendido a quem pagar mais.

OBSERVAÇtiES:

Existe tentativa de montar uma usina de ãlcool de mandioca, mas por en

quanto este projeto tem encontrado uma serie de restrições:

a) A produção necessãria ã
de todo o municlpio;

-usina, seria o equivalente ao plant-iode area

b) Os combustTveis para mover a usina que sao: a madeira (difícil na re

gião) ou a óleo diesel (caro), impedem a viabilização do projeto, por

isto pensa-se na fécula ou no amido;

c) Hã ainda, por parte dos produtores um certo receio quanto ã comercia

lização e as vantagens em geral, que viriam desta usina.

Constata-se uma pequena produção pesqueira na ãrea do municlpio, mas por

enquanto esta restringe a sua comercialização dentro dos limites de Pre

si dente Kennedy.

PROBLDilAS

o intermediãrio que atua na mandioca, gera uma diferença substancial en

tre as industrias farinheiras e os produtores, no que tange ao valor p~

sputa entre a

go por uma e o recebido pelos outros, uma vez que boa

fica consigo. Esses atravessadores vivem em constante

rte do 1uero

própria categoria e geralmente são pequenos e vãrios intermediãrios.

Devido a este pr'oblema ê que existe o projeto, há Gais ou menos ano,

de se montar uma cooperati va de produtores de mandi oca. Este projeto

jã estã em fase avançada, havendo já o cadastramento dos plantadoy-es des

ta cultura (pequenos, 111êdios e gr'andes), e a inten -o t r o mais

breve posslvel, na tentativa de organizar a cornerciar-ização.
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No caso do milho verde, este e comercializado de acordo com a produção

de são Paulo, havendo s5 um comprador desta cultura, que e o Rancho da

Pamonha, criando então um mercado extremamente fragil, uma vez que no dia

em que este comprador não se interessar por esta produção, acaba a cultu

ra deste produto para o municlpio.

o lei te encontra problemas referentes ao transporte, pois quando chove as

estradas ficam intransitãveis, ocorrendo, na epoca das ãguas, frequentes

perdas de parte da produção leiteira.

A cana tem que ser queimada, cortada e emarcada em 48 horas, caso ul

trapasse este prazo hâ o desdobramento da sacarose e a Usina paga menos

pela tonel ada. Es ta condi ção oem sempre pode ser cumpri da pelo produtor,

pois existe o problema da mão-de-obra, que ~s vezes e pouca para a co

lheita, sofrendo assim, os problemas do preço.



6.

2

-
INTERVENCAO DO ESTADO NA PRODUCAO

E NA COMERCIALIZACAO

A EMATER elabora projetos para todas as categorias de produtores (pequ~

nos, medias e grandes), sendo que a maioria e para atender aos pequenos

e medios, uma vez que os grandes tem fãcil acesso ao banco e vão direto

a este, pois, possuem uma certa pratica na utilização dos creditas ofi

ciais.

aconteceo municlpio nao esta dentro da area de atuação do I.8.C. e jã

ram casos em que o zoneamento impediu o acesso ao credito para o
Com o alho, tamb~m jã houve uma tentativa de plantio, e por estar

da area de zoneamento o credito foi negado.

Em geral não hã falta de credito, segundo o tecnico da EMATER, e

define a polltica de credito agrlcola, como uma das mais corretas,
do como exemplo a redução no cr~dito ã pecuaria, e a elevação do valor

co de custeio, que atende muito mais o produtor (apesar do segundo

ser a compensação do primeiro).

cafê.
fora

este
citan
bãsi

nao

A existencia da burocracia e uma ma orientação por parte dos bancos p~

judicam principalmente ao pequeno produtor, pois muitas vezes não ê es

clarecido da epoca correta da liberação do credito ou então quais os

documentos que necessita, sendo que uma vez recusado o credito, esta ca

tegoria de produtor dificilmente volta ao banco.

De posse cla carta de anuência do proprietãrio, o parceil~o consegue o

credito com mais facilidade que o pequeno proprietário (fato devido ao

saldo do proprietário), e a garantia para custeio e a produção ou aval,

jã a de investimento ~ a hipoteca.



Não existem casos de pequenos proprietários perderem a propriedade por
causa de emprestimos, geralmente um emprestimo e pago com outro, e assim

tanto o Banco do Brasil, quanto o BANESTES,que são os dois ijnicos atu

antes na área, preferem arranjar um ífl.eio para receber a díviàa, pois a

execuçao des ta, pode gera r um descontentamento geral, sendo muitas ve

zes mais prejudicial ao banco (pois pode perder a maioria de seus clien

tes) do que para o devedor.



DISPONIBILIDADE DE FINANCIAMENTO PARA A PRODUÇAO (E COMERCIAlIZAÇAO) POR CULTURA, A NTvEL DE ESTABELECI NTO AGROPECU~RIO:

él) Ern relação a fontes de financiamento;
b) Em relação a linhas de financiamento.

MUNIC1PIO DE: PRESIDENTE KENNEDY

----,----------------;--'-----------------------------------
CREDITO AGRICOlA LINHAS DE FINANCIAMENTO CREDITO AGRICOlA

POl. CREDITO AGRrCOlA POl. PREÇOS MINIMOS

INFORMAL
r EGF AGF(INTERMEDlfí.RIOS/

! INDlJSTRIA) INVESTI~1ENTO CUSTEIO CO~11ERC I AL I ZAÇAO (EMPRtSTH~OS DO (AQUISIÇ,l\O DO
GOVERNO FE GOVERNO FE

DERAL) - DERAlL~'

CULTURAS

FONTES DO

FORi\1AL
(Bl~NCOS )

___..~__J
ivlandi oca

Mi 1ho

Cana

Cafê

Arroz

Pecuãri a

B.B. ( I tapcmi Sim Tem, mas nao
ri rn) GAf~[STCS' uti li za

B.B. ( Itapemi Sim
r-i m) BANESTES

B.B. (I tapemi Uma parte desta Sim Sim
ri m) BANESTES para o Proãl cool

Sem fi nanei amento

B.B. ( Itapcrni Si m
ri Iíl) GANESTES-

B.B. ( I tapem; Não teve, ape Sim
ri m) Bl'lNESTES nas em 1981 -

Fonte: crítorio Local da Et'iATER, Dezembro/81.



7.

TRABALHO, DIVERSAo, CASAMENTOS E FILHOS

3

POPULACAO ESITUACAO SOCIAL

As relações de trabalho existentes estão caracterizadas no item 3. Há

uma falta de trabalhadores assalariados devido ao fato deste tipo de

mão-de-obra ser mal remunerada, por isto os proprietários costumam utili

zar a parceria como estrategia para reter o trabalhador na terra. r
grande a falta de mão-de-obra no município, por isto existe trabalho p~

ra todos que lã se encontram. As formas de diversão mais usadas são: fu

tebol de varzea, bailes e praia, principal~€nte nos fins de semana.

o numero de casamentos tem se mantido no mesmo nlvel, nos ultimas anos.

Já a quantidade de filhos por casal, tem decrescido a faixa de 4 a 5

(há alguns anos atras era de mais de 7 fílilOS).

POPULAÇÃO E MIGRAÇAO

De acordo com as informações obtidas junto a Prefeitura l'1unicipal, exis

tem 52 escolas de 19 Grau, sendo que somente 1 se dedica inteiramente

a esta atividade, lecionando alem da l~ a 4~ serie (que e o caso das es

1 . ) . 5a r a 7a Sa -.co as ruralS , para as -, 0-, - e - serles.

Existe o pr6jeto do segundo grau, para funcionar a par~ir de 1982, no

ginãsio localizado na sede.

Ainda dentro destas informacões,observa-se a exis cia de 3 unidades

sanitárias, sendo uma na sede e as outras duas no meio rural, nao poss~

indo nenhuma unidade hospitalar, fato que tem gerado r parte da popul~

ção, um certo descontentamento, visto que o hospital qU9 estes mais re

correm, situa-se no municrpio de Cachoeira de Ita
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o numero de habitantes do municlpio de acordo com os dados do Censo Demo

grãfico - IBGE, decresceu no decênio 70/8U, representando a população

de 80,595; da população total de 70, o que demonstra que 41% dos habi

tantes desta região se retiraram em busca de outros objetivos (melhores

condições de trabalho, escola, etc).

Já o movimento interno no município, ainda com base no censo, pode ser

caracterizado da seguinte forma: os setores 4, 7,10 e 13 representam

área de atração, os setores: 6, 8, 9 têm permanecido estável, e nos 5,

11, 12 e 14, tem havido muita expulsão. Geralmente, a causa deste mov-j

menta pode ser definida pelas ãreas de trabalho, postos de saude e ou

tros.

o t~cnico da EMATER, atrav~s de uma observação, acredita que o setor 5

e área de atração e ressalta a sede do municlpio como área de muita atra

ção devido a escola de 19 grau completa.

COOPERATIVAS E SINDICATOS

Não existem cooperativas pertencentes a produtores do municlpio, havendo

2 postos representantes das cooperativas de Cachoeiro de Itapemirim e

COLAIL. Há tambem o projeto em andamento, amai s ou menos 1 ano, de

montagem da cooperativa dos produtores de mandioca.

Hâ 2 sindicatos, o dos trabalhadores rurais, que se encontra praticamel::

te fechado, devi do as mãs condi ções fi nancei ias, nenhuma atração no mu

nidpio, e o patronal com atração na ãrea do assistencialismo medico

hospitalar, que se mantem normalmente.

RELIGIAo

Presidente Kennedy apresenta, neste t6pico, uma situação não muito comum

re 1ação outros rnuni cTpi os, onde religião - cons tante vidaem a a e urna na

da população, pois - padre - de T - celo unico que atua e 1 (li]], e so ra



missa uma vez por m~s ou então quando solicitado pelos habitantes lo

cais, mantendo desta forma, uma relação bem distante com o geral da pop-'::.

lação.

LIDERANÇAS

A participação dos grandes proprietãrios, considerados como as lideran

ças locais, determinam os rumos da polltica, influindo de forma decisiva

na eleição do prefeito. Os intermediãrios, talvez devido ao fato de

serem pequenos (economi caiTente) e muitos vi verem em cons tante concorrê.!:!.

cia entre si, não divergem muito da opinião dos grandes proprietãrios,

possuindo uma fraca atuação, ao nlvel da influência no municlpio.
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-LOCALIZAÇAO DOS SETORES CENSITARIOS

3S

SETORES CENSITARIOS

A localização geografica dos Setores Censitãrios serã apresentada no ma

pa, na pãgina a seguir, onde visual izar-se-ã melhor certos aspectos a!:!.
teriormente citados e que tiveram como referencial esses setores, que são

definidos pela FIBGE.
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